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Introdução 
O umbuzeiro (Spondias tuberosa) é uma Anacardiácea, do 
gênero Spondias, formado por, aproximadamente, 17 
espécies (MILLER & SCHAAL, 2005). Para sobreviver, o 
umbuzeiro apresenta diferentes mecanismos para 
economizar água, sendo um deles o controle rígido da 
perda de água pelo fechamento estomático nas horas 
mais quentes do dia (LIMA et al., 2000; SILVA et al., 2006). 
Por causa da limitação difusiva à absorção do dióxido de 
carbono (CO2), causada pelo fechamento estomático, a 
assimilação líquida de CO2 (A) também é afetada. Lima 
Filho (1995a) verificou que, para o umbuzeiro, os valores 
mais altos de A foram observados por volta das 6h da 
manhã decrescendo até atingir valores mínimos entre 12h 
e 14h durante a estação seca. Na chuvosa, valores mais 
altos foram observados entre 8h e 10h da manhã, e 
diminuíram até às 14h. Além do rígido controle da taxa de 
transpiração foliar, o umbuzeiro apresenta estruturas 
radiculares, denominadas de túberas, que estão 
intimamente associadas à sua alta resistência à seca. O 
presente trabalho teve por objetivo avaliar a fisiologia do 
umbuzeiro propagado via sexuada e assexuada (estaquia 
e enxertia) sob sistemas de cultivo irrigado e sequeiro. 

 

Resultados e Discussão 
 

O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, em 
esquema fatorial 3 x 2 (métodos de propagação 
(sementes, enxertia e estaquia) versus áreas irrigadas e 
não irrigada), com 3 repetições. Os dados foram 
submetidos à análise de variância, as médias comparadas 
entre si pelo teste Tukey, a 5% de probabilidade, através 
do programa ASSISTAT. 

A taxa fotossintética (A) observada não apresentou 
diferença significativa entre a área de sequeiro e irrigada, 
apresentando uma taxa fotossintética de 12,28 μmol 
CO2m-2s1. Esta resposta pode ser explicada pelo valor de 
teor de clorofila, o qual não apresentou diferenças 
significativas. Também não houve diferenças entre os 
métodos de propagação para a variável, taxa de A. Em 
relação à condutância estomática (gs), também não 
ocorreu diferenças significativas entre as duas áreas 
estudadas (sequeiro e irrigado), apresentando uma 
condutância estomática de 0,19 gs molm-2s-1. Para a 
variável concentração interna de CO2, houve diferenças 
significativas entre as duas áreas, sendo que a área 
irrigada apresenta maiores valores que a área de sequeiro. 
Isto se deve, pelo fato que na área irrigada as plantas de 
umbuzeiro mantiveram seus estômatos abertos durante o 
dia. Com isso, o controle das trocas gasosas deve regular 
fluxos opostos de forma que o balanço hídrico e o de 
carbono sejam mantidos em condições de permitir a 
máxima eficiência do uso dessas substâncias 

(ANGELOCCI, 2002). Mesmo com esses resultados 
apresentados para concentração interna de CO2, a 
redução na taxa fotossintética não foi observada neste 
trabalho. O fato das plantas estarem submetidas ao 
sistema de cultivo em sequeiro, podemos observar uma 
taxa de transpiração inferior as plantas submetidas ao 
sistema de irrigação, o que justifica a maior concentração 
interna de CO2 na área irrigada. Para a variável radiação 
solar fotossinteticamente ativa em plantas de umbuzeiro, 
também não houve diferenças significativas entre as duas 
áreas estudadas, apresentando valores de 1700, 71 mol 
m-2s-1. Em relação a variável índice de clorofila não foram 
constatadas diferenças significativas entre os métodos de 
propagação e sistemas de cultivo. Segundo Aidar et al. 
(2013), mudas enxertadas de umbuzeiro gigante foram 
avaliadas quanto ao teor de clorofila total e os resultados 
foram semelhantes aos demonstrados neste trabalho. 

 

Conclusões 
As variáveis ecofisiológicas observadas não tiveram 
influência em função dos diferentes métodos de 
propagação. Somente a concentração interna de CO2 e 
transpiração na área irrigada apresentaram melhores 
resultados. Os valores de clorofila não sofreram alterações 
em função dos sistemas de cultivo e dos métodos de 
propagação utilizados. 
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